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			PARA WANESSA, 
COM TODO MEU AMOR E GRATIDÃO

		


		
			
Meados de 2095

			Uma drástica redução populacional atingiu o Planeta Terra. Um planeta há muitas décadas observado pelos seres dos outros planetas do Sistema Solar. Acometidos pela Terceira Guerra Mundial, poucos povos sobreviveram aos ataques nucleares e às carnificinas causadas pelos bárbaros tecnológicos do século XXI. As grandes metrópoles foram, na sua grande maioria, dizimadas e muitas florestas foram queimadas por grandes extensões. Animais e homens carbonizados pareciam estátuas enegrecidas, enfeitando um cenário de caos e silêncio funesto nas praças que antes eram barulhentas quase 24 horas por dia.

			Nas noites anteriores à Terceira Guerra (2023) o caos já havia tomado conta dos grandes centros e o que seria das pessoas acostumadas ao conforto e ao sistema das coisas funcionando? As criptomoedas não tinham utilidade para comprar alimentos em meio a todo aquele caos, no entanto os investidores mantiveram suas reservas bem protegidas nas mineradoras localizadas na Antártida. 

			Os saqueadores se atiraram nas prateleiras dos supermercados; e os que não conseguiam comida, invadiam as lojas de roupas e saiam felizes com seus carrinhos de compras pelas ruas, fazendo inveja a qualquer frequentador assíduo de um shopping antes do caos. Por contaminação, muitas pessoas morreram, pois bebiam água contaminada nas valas das ruas, pois a sede era maior que o antigo hábito racional de procurar por água filtrada.

			As cadeias foram abertas e todos os prisioneiros foram soltos. Os hospícios vomitaram seus pacientes, que saíram gritando e comemorando a soltura, enquanto outros se mantinham imóveis, presos pelas algemas mentais, ao qual já estavam acostumados e outros pacientes continuam a mesma rotina de sempre. Hora estavam jogando dominó, hora estavam olhando por entre as grades das janelas o espetáculo de loucura que acontecia fora daquelas paredes.

			Alguns poucos lugares nas montanhas ainda tinham aspecto de lugar de paz. Povoados isolados ouviram muitas explosões e luzes nos céus, mas continuaram suas vidas da maneira que podiam. Ouviram falar da guerra nos primeiros dias, mas a energia elétrica foi cortada dias depois e nenhum meio de comunicação de longa distância se manifestava. O lado bom disso para as pessoas que estavam afastadas dos grandes centros era que a vida se resumia a viverem sem as notícias turbulentas e amedrontadoras que a vida moderna oferecia.

			A ilha de Manhattan e ao fundo a Estátua da Liberdade derrubada com o lado esquerdo para o chão, ainda mantinha um pedaço da tocha na mão direita, danificada. O silêncio era quebrado na cidade por pássaros que voavam pelas redondezas e seres humanos que sobreviveram lá. Não existia mais governo. A natureza estava aos poucos retomando suas vastas áreas que foram, no passado, ocupadas por concreto armado.

			Foi em 2095 que um novo sistema foi instituído. Foi criada uma Nova Ordem e com isso definiram duas castas de pessoas. Os cidadãos e os excluídos. A Nova Ordem definiu isso baseado no histórico familiar do indivíduo ou mesmo no score social. A tecnologia, apesar de tudo tinha evoluído consideravelmente desde 2023. As fontes de energia à combustão diminuíram e as bicicletas, carros, postes de iluminação entre outras comodidades eram sustentadas por fontes de energia limpa. Os grandes cabeamentos das redes elétricas foram muito danificados e era possível ver o museu a céu aberto das antigas instalações em vários lugares do mundo.

			As bobinas de energia Tesla foram finalmente implantadas em um formato que somente os cidadãos pudessem utilizar gratuitamente. Por meio de um chip eram diferenciados os cidadãos dos excluídos. Era necessário que o cidadão estudasse nas escolas da Nova Ordem e os que se rebelavam ou não queriam eram denominados “excluídos” e isso constava no chip de identificação de cada um que vagava pelas terras pós Terceira Guerra Mundial. Essa nova era foi denominada Nova Ordem 2095.

		


		
			
Jason

			Jason era um engenheiro das empresas Omnia e estava dedicando sua vida a isso. Seus pais morreram na guerra quando ele tinha apenas 10 anos de idade e foi levado para o projeto Criogenia Humana, que matinha seres humanos de várias idades em estado conservado, para que pudessem ser “ressuscitados” no futuro. Assim que ele foi “trazido” novamente ao mundo em 2083 estudou arduamente e em 2095, com apenas 22 anos de idade trabalhava com cientistas renomados e era considerado um dos melhores de sua área, que envolvia: desenvolvimento de tecnologias para máquinas espaciais e estudos de máquinas interespaciais.

			Jason ia almoçar todos os dias no refeitório da Omnia e fez amizade com Carl, que trabalhava no refeitório. Os excluídos podiam ter empregos, quer dizer, subempregos. Eles não podiam ter nano celulares (um dispositivo que era implantado na orelha direita e se sincronizava com um óculos, que mostrava todas as imagens dos aplicativos pelas lentes) e a maioria das notícias importantes e pertinentes a Nova Ordem eram projetadas nesses dispositivos. 

			Jason e Carl tornaram-se grandes amigos, apesar que não era permitido um cidadão manter uma amizade mais íntima com um excluído. Carl era muito bem informado sobre o que acontecia fora de seu mundo, enquanto que Jason aprendia mais sobre a vida de um excluído. Jason se sentia um excluído às vezes, pois preferia a liberdade de um excluído, às amarras de um cidadão, coisa que não era fácil seguir. Muitas reuniões, formalidades e em troca disso um pouco de conforto e status perante a sociedade. 

			— Ervilha, carne e purê, Senhor Jason? — Carl mantinha a formalidade para não causar escândalo. 

			— Sim, e também vá hoje ao Underground depois do trabalho. — Tirando sua bandeja para o lado, ficou de costas para Carl e foi sentar no fundo do refeitório. Longe dos cidadãos, bem cidadãos, conformados e automatizados pelo sistema.

			Em uma parte esquecida da cidade, onde os excluídos sobreviviam de pequenos furtos e esquemas próprios, havia um sistema obscuro de comércio que ainda sobrevivia. Os criadores e vendedores de softwares e gadgets clonados dominavam aquela área. Com o consentimento oculto de alguns membros da Nova Ordem, os rejeitados pelo sistema tinham uma espécie de válvula de escape. Jason, com seu casaco de couro surrado, uma calça jeans desbotada e um coturno já bem batido, descia calmamente pela rua principal do subúrbio sem lei. Letreiros de led anunciavam shows de strip-tease, lutas de androides, cigarros eletrônicos, viagens em hologramas e muitas outras diversões. As ruas sujas e quase sem iluminação eram nas noites de sexta-feira um paraíso de catarses. A sexta-feira era o dia da libertação, o contato com o novo velho mundo humano.

			A frente do Underground tinha uma porta estreita, pintada de preto e quase imperceptível, localizada entre dois prédios sujos, manchados de verde musgo, aonde os que queriam que o mundo acabasse em barranco se utilizavam para passar o tempo. Jason mostrou seu cartão VIP clonado e o segurança androide escaneou com um de seus olhos o código de barra do cartão e com a mão esquerda deu sinal para que Jason entrasse. Belas mulheres deslizavam pelos postes laterais, homens mal-encarados observavam Jason e ao fundo algum som de alguma balada de New Techno, tendência atual nas boates, a trilha sonora enchia os ouvidos de androides e humanos que ali se misturavam entre luzes e fumaça. Drinks frenéticos se chocavam ao ar enquanto Jason procurava por Carl. Em uma das mesas um androide se agarrava com uma humana — na vida cotidiana era expressamente proibido um ser humano se relacionar com um androide fisicamente — e olhos bem atentos viam a cena com uma mistura de desejo e malícia. No submundo do Underground os desejos se tornavam realidade. Jason, cansado de procurar por seu amigo, foi sentar-se colado ao balcão e pediu uma bebida.

			— Um whisky com gelo, Norman — olhando ao redor, concluiu. — Por acaso não viu o Carl?

			Aproximando-se de Jason, Norman disse:

			— Ainda não, mas ele está para chegar — e continuou.

			— Ficou sabendo que a Nova Ordem vai lançar uma campanha para que as pessoas possam ter o direito de engravidar sem ter parceiro? — Disse Norman, enquanto colocava o copo em cima do balcão.

			— Bem, isso já existia faz bastante tempo, Norman. Bebê de proveta é uma invenção antiga.

			— Sim, mas agora será diferente, pois o filho será gerado dentro do ventre da pessoa. Sendo ele homem, mulher ou androide. A placenta será artificial. É colocada por cirurgia dentro do hospedeiro e tem o tempo de gestação de três meses, isso mesmo, três meses e uma criança vem ao mundo, seja o hospedeiro humano ou androide.

			— Ah! Por isso que tenho visto em alguns outdoors o anúncio “Operação Cavalo Marinho”. A empresa que registrou esta patente foi a Omnia, mas eu trabalho em outra área e nem fiquei sabendo. Pensei que era algo com o intuito de salvar alguma espécie que tenha sobrevivido. — Jason virou a dose de uma só vez e depois da careta, confidenciou ao barman.

			— Preciso que trabalhe para mim em uma coisa. Não tomará muito seu tempo. Irei pagar em NVcoin seus serviços. Irei fazer uma viagem e deixarei um rastreador com você. Eu confio em você. Se ele brilhar saberá aonde estou e poderá avisar minha mãe caso eu precise de ajuda e também para que conforte ela de que tudo está bem. — Enquanto Norman enxugava um copo, esfregando seu interior, ele meneou a cabeça um pouco hesitante e concordou em ajudá-lo. Meia hora depois um homem com trajes meio surrados, olhos azuis e uma expressão calma bateu em suas costas.

			— Um cold wine, Norman. — E sentando-se ao lado de Jason, brindou com ele a noite, que apenas começava.

			Entre as conversas jogadas fora dos dois sobre os trabalhos de ambos, as mulheres se oferecendo e olhares atentos de Norman, Jason falou empolgadamente sobre o novo projeto científico da Omnia Corporation.

			Por conta da Guerra, as antigas utilizações de energia e recursos foram reformuladas e a utilização do Eletromagnetismo Aplicado já era uma realidade. Estufas especiais protegiam as novas lavouras e vistos de cima pareciam arcos brancos colados lado a lado. A Omnia era responsável por muitos projetos de Desenvolvimento Humano e Robótica Quântica e não havia dúvidas que era um dos braços fortes da Nova Ordem. 

			Na época da Terceira Guerra a invasão do espaço aéreo da Antártida causou uma reviravolta na utilização das espaçonaves. A ida à Lua se tornou bem fácil em relação aos tempos passados. Em um grande complexo subterrâneo foram descobertas naves discoides, semelhantes aos que os terráqueos diziam ter visto desde a época da Segunda Guerra Mundial. Os cientistas sobreviventes da guerra foram levados para a Antártida para estudarem as naves. Um grande congresso, que reuniu representantes de todos os continentes colocou em questão qual foi o país que escondeu essas tecnologias, pois vários países participavam do projeto de pesquisas no continente gelado. Chegaram a um consenso e após esse congresso uma irmandade ficou responsável por guardar as informações e patrulhar o território que abrigava as naves e segredos do longínquo lugar.

			Era já tarde da noite e Jason voltava pela rua principal do subúrbio para pegar seu Wingcar. Andarilhos vasculhavam os lixos e pichações cobriam centenas de metros de paredes e os ratos, que mais pareciam berinjelas cinzas, circulavam pelos cantos. Jason entrou no Wingcar e sintonizou no rádio a estação de jazz preferida dele. Era um carro amarelo com as portas que abriam verticalmente. Faróis auxiliares e um painel digital com luzes neon brilhavam sob o rosto de Jason. Aplicando força máxima, o carro subiu em disparada para a rodovia aérea. Jason fez a aproximação e apertou o botão de alinhamento seguro no painel luminoso. O gráfico no painel do Wingcar indicava a linha que o Wingcar fazia, enquanto a velocidade era reduzida automaticamente. Enquanto isso Jason pensava no casamento que recentemente acabara e replanejava em sua mente seu novo objetivo. “Vou investir nesse projeto e quando realmente deixar esse planeta vou fazer um rancho para mim em qualquer cratera que encontrar em outro lugar. Não tenho nada a perder.” O Wingcar precisava de revisão e o painel o lembrava a todo momento disso e Jason já tinha perdido a contagem de quantas vezes aquele sensor já tinha acionado nos últimos dez minutos. “Vou trocar essa banheira amarela amanhã. Mesmo que tenha que fazer algum empréstimo. Já que tenho que ficar nesse planeta por enquanto, que seja em grande estilo.”

			Um apartamento no sétimo andar com uma vista para a Torre Greatness era o que esperava Jason no final da noite. Uma cozinha com um conjunto eletrônico de jantar, um forno inteligente em aço escovado era o que qualquer cidadão civilizado queria. Era só colocar a comida lá dentro e ela saia com a temperatura ideal da caixa. Os produtos vinham todos embalados e o código de barra era lido e automaticamente era ajustada a temperatura e a comida saia já pronta do forno inteligente.

			Jason colocou uma sopa de ervilhas com bacon para processar e se virou para ligar a projeção de imagens na parede. O bip indicava que o jantar estava pronto. Na tela de projeção um jogo do Circuito da Global Tennis passava. Jason pegou sua comida e sentou-se no sofá, enquanto olhava vagamente alguns lances na tela. Não demorou muito até que dormiu com o prato na sua perna direita e foi só levantar as 2 da manhã para escovar os dentes e cair no sono profundo em sua cama.

			Do outro lado da cidade, na Hotwatter Square, Carl ainda estava acordado. Era um pequeno apartamento térreo em um prédio de quatro andares. Na sala, duas poltronas cinza-claro e uma televisão ligada por vários fios — eram sensores tirados e interligados clandestinamente que faziam que a televisão parecesse um cérebro cibernético — com cores diversas. Eram softwares piratas que eram acoplados à televisão para que pudesse pegar os canais que os cidadãos usavam. O mercado paralelo de bens e serviços era utilizado pelos excluídos e era até incentivado pela máfia obscura do sistema. Carl dormiu com a televisão ligada no Campeonato Mundial de robôs da categoria “até 30 metros”.

		


		
			
O plano

			Chovia forte enquanto Carl e Jason iam no Wingcar pela rodovia suspensa que ligava a costa americana à Ilha das Bahamas, mais precisamente em Nassau, no antigo Fort Fincastle. Desceram na ilha cautelosamente e Jason desativou o localizador do Wingcar bem antes de chegarem ali e depois que pousaram, eles esconderam o Wingcar nas proximidades. Levando algumas ferramentas de corte, limparam a Escadaria da Rainha e subiram ao abandonado Forte. Antes aquela região era usada como ponto turístico, mas com o passar das décadas a maioria dos moradores deixou o lugar e serpentes, aves e ocasionalmente os drones da Nova Ordem ocupavam as regiões das Bahamas. Nassau já foi um lugar de brilho e muitos turistas passaram por lá, mas agora nem mesmo o forte era possível enxergar direito, por causa da ocupação da vegetação. 

			Os dois se ajeitaram em uma antiga cela de prisão. As grades enferrujadas e as paredes com inscrições inelegíveis davam um ar de mistério ao lugar. Jason pensava em quantas pessoas passaram por ali e quais foram as mãos que construíram aquele forte imponente em meio a uma natureza selvagem e esquecida. O navio de pedras — a construção de longe assim parecia — fora usado no passado para simular um navio verdadeiro, para afugentar intrusos que chegassem próximo à costa. Jason tirou de sua mochila dois pacotes de ração, sabor carne com ervilha, e despejou na panela, que estava fervilhando na fogueira que fizeram dentro da cúpula de alvenaria. O domo de pedras estava tomado pelo musgo e tinta há muito vencida. Eles ouviam o som das ondas ao longe e mantinham-se hipnotizados pelas bolhas de água fervente, alternando o som da crepitação dos pedaços de madeira que ardiam em chama, com o som das ondas do mar lá fora.

			Jason projetou o mapa digital na parede a partir de uma caixinha preta.

			— Está vendo aqui, Carl? Numa região não muito longe daqui está o Triângulo das Bermudas. Essa região também tem um poder eletromagnético muito forte, por isso que navios e aviões sumiam na região no passado e ainda é perigoso passar por lá até os dias de hoje.

			— Eu e uma equipe de especialistas estudamos antigos documentos incas e maias — se ajeitando no chão continuou Jason. — As traduções indicaram que pela força eletromagnética da região do Triângulo das Bermudas os seres espaciais chegaram a Terra e que essas forças equilibram os outros lugares, que coincidentemente são considerados pelos antigos, lugares sagrados e morada dos deuses. Por portais submersos eles viajavam de outras galáxias para a Terra. Pode ser até que as pirâmides do Egito podem ter sido construídas por esses seres espaciais. Mas ainda assim há uma lacuna nessa interpretação que não sabemos. Pode haver algum portal que não foi desligado totalmente e que ainda sim, poderíamos nos utilizar para podermos fazer viagens para lugares longínquos, fora do Sistema Solar, ou seja, para outra galáxia segundo nossos estudos.

			— Jason, eu já ouvi mesmo falar sobre coisas parecidas com o que está falando, mas sempre achei que fossem teorias da conspiração e que o Sistema Solar era a única rota possível para os seres humanos. Apesar de outros seres já estarem entre nós, o que sabemos é que eles têm a origem nos planetas do nosso Sistema Solar. Eu fiquei espantado quando vi aquele ser lunar pedindo emprego lá no refeitório. Isso já faz uns três anos, mas me lembro como se fosse ontem. Desde que os seres nos foram apresentados na Reunião Mundial, uma coisa era vê-los de longe. Ver pessoalmente foi um choque e tanto. 

			— Pois é Carl, nossos esforços foram para tentar encontrar um desses portais, mas fomos barrados pelos próprios líderes do projeto, pois a Nova Ordem queria que descobríssemos para eles esses dados, pois há rumores que seremos atacados muito em breve e a Nova Ordem enviará um pequeno grupo para ser salvo e o resto da população ficará a própria sorte aqui na Terra. Graças aos potentes telescópios terrestres, além de acompanhar o trajeto dos meteoros que se aproximam da Terra, qualquer sinal de invasão pode ser detectado a milhões de quilômetros.

			— Mas por que você acha que eles não levarão você e os cientistas que estão estudando isso para eles? Vocês serão úteis para eles — disse Carl, olhando para imagens de crânios alongados no projetor na parede. 

			— Encontrei um relatório criptografado e consegui fazer a leitura dele. O melhor que pode nos acontecer é fazermos trabalhos forçados para o grupo dominante da Nova Ordem em troca de nossa sobrevivência. Por isso que te trouxe até aqui para mostrar o meu plano. Se quiser vir comigo, temos uma chance de sair desse planeta, mas precisamos ser rápidos e agir imediatamente. Eu sei como, teoricamente, abrir o portal, mas há riscos e caso não queira, pode continuar a sua vida normalmente — e continuou — e tem outro detalhe e o mais importante que, literalmente tenho que te mostrar — Jason tirou de uma bolsa, crânios que brilhavam. 

			— Que lindos artefatos, Jason. Deve ter grande valor de mercado — disse Carl, já pensando no retorno material. 

			— Deixa de bobeira, Carl. O preço disso é incalculável. Eu peguei junto com esses crânios as cópias do relatório. Segundo o que estudei, eles são parte do mistério para abrir o portal. Irei deixar aqui escondido e quando for a hora certa eu voltarei para buscá-los. Vou escondê-los antes de sairmos daqui. 

			Jason e Carl se ajeitaram no Wingcar e curtiram o cansaço da volta ouvindo um bom jazz e quando estavam passando o limite para entrar em Manhattan pela estrada suspensa, foram abordados pelos policiais da Nova Ordem. Um comunicador de transmissão piscou ininterruptamente no painel do carro de Jason. Isso significava que tinham que parar na próxima base a poucos quilômetros dali. Pensou em fazer uma manobra evasiva, mas eles podiam ser abatidos, então parou, contra a própria vontade e estacionou o Wingcar na Cúpula, um posto de fiscalização da Nova Ordem.

			Dois patrulheiros, com suas fardas pretas e símbolos vermelhos “N.O.” com uma serpente envolta nas siglas, se aproximaram, com suas armas a laser em punho.

			— Desçam do carro, com as mãos para cima — disse um dos patrulheiros, apontando a arma em direção a eles. — Vocês pensam que podem burlar a vigilância social do sistema? Vocês estão presos por suspeita de piratear arquivos da central de desenvolvimento da Omnia Corporation. Até que seja provado o contrário vocês ficarão em custódia da Nova Ordem e o Tribunal da Nova Ordem julgará o caso nas próximas semanas.

			Carl olhou para Jason, enquanto era algemado, e desejou naquele momento nunca querer ter entrado nessa e ficou pensando como a vida estava tranquila antes de ter aceitado o convite de viajar até Nassau. Os dois foram colocados na viatura da Nova Ordem, uma máquina preta e azul com uma traseira estendida, parecendo uma antiga ambulância, mas com painéis brilhantes e curvas suaves, com luzes de led vermelhas, parecia que a viatura olhava maldosamente para quem a visse de frente. Um sistema a laser servia para que os presos não pudessem quase se mexerem na claustrofóbica traseira da aeronave e não tentarem algum tipo de fuga. O Wingcar foi todo vasculhado e nada foi encontrado.

			O centro de detenção era uma área suspensa de 100 metros de altura e de paredes de ferro, pintadas de preto e nudges amarelos anticolisão por fora. Na parte interior, um corredor único e várias portas dos dois lados. Os dois foram conduzidos para um quarto à meia luz e das sombras do fundo da sala apareceu o Capitão Austre. Um homem de dois metros, uma farda escura e um brasão em vermelho no braço direito. Coturnos bem lustrados e uma arma a laser no coldre, afivelado na perna direita empunha respeito. Olhando as fichas provisórias dos dois começou o questionamento:

			— Quer dizer então que os senhores invadiram Espaço Aéreo Proibido e também estão andando juntos por aí sendo que um de vocês é um excluído. Vou primeiro perguntar a você seu imprestável. Quem te autorizou a sair da sua localização imunda? Sabe que no máximo, vocês têm que trabalhar e ficar quietos. Vocês não quiseram saber da Nova Ordem e também não queremos vocês andando por aí. — Carl pensou em dar alguma desculpa, mas decidiu ficar quieto e dirigiu um olhar submisso para seus surrados sapatos marrons. E o Capitão da Nova Ordem continuo a indagar.

			— Hum, vamos ver — acendendo um charuto e sentado em frente aos dois começou a ler. — “Jason, formado pela Academia de Engenharia Contemporânea: Programador de sistemas de tecnologia avançada. Cursou História da América, Sistemas de propulsão à Energia Solar e membro da Academia Juvenil de Ficção Científica.

			— Vejo que conhecimento você tem, Jason, só me parece que gosta de quebrar regras e badernar por aí. Iremos fazer uma investigação da denúncia que a Omnia fez contra o senhor e assim que tivermos uma resposta liberamos você. Por enquanto, farão um passeio e prestarão alguns serviços para a Nova Ordem. Espero que desfrutem do passeio e tenham uma boa estadia em nossa base lunar. 

			Jason respondeu novamente que nada estava acontecendo. E que tinha autorização para circular com ao menos dois excluídos, pois seu trabalho requeria contato com alguns deles seria impossível que mais cedo ou mais tarde tivesse que utilizar a mão de obra de alguns.

			— Fomos eu e Carl descartar cápsulas de psicotrópicos vencidas no mar. Vocês devem saber que temos um aterro marítimo na região e que fizemos nossos descartes e partimos de volta normalmente. 

			— Jason, vocês violaram o espaço aéreo, indo em direção a lugares proibidos e sabe bem disso. O que você não contava é que seu veículo é rastreado e mesmo depois de você arrancar o dispositivo de seu Wingcar e deixar em uma boia na região das praias onde supostamente vocês pararam, soubemos que vocês foram para essa região erma e proibida. Vocês serão enviados para o Lado Escuro da Lua para trabalharem na mineradora da Nova Ordem. E quando descobrirmos o que foram fazer no Fort Fincastle determinaremos as punições cabíveis.

			Jason e Carl foram levados para uma cela nas alturas, para que assim no outro dia cedo pudessem ser enviados à Lua. Era uma cela em formato oval, com paredes em aço rústico onde o bebedouro e o banheiro ficavam no fundo da cela. Aquela noite foi longa para os dois, pois com medo que tivessem escutas na cela, passaram a noite olhando para as paredes e caíram no riso quando Carl perguntou como seria a Lua, e, Jason batendo em suas costas disse

			— Teremos a vida toda para descobrirmos melhor isso, Carl. 

			Uma Nave Cápsula os aguardava à beira da prisão suspensa. De repente uma série de seres híbridos, seres fisicamente modificados, Carl, Jason e mais alguns seres humanos pegaram a fila indiana que conduzia a parte interna da nave. Seres com alturas entre 30 centímetros à 3 metros de altura se juntavam a marcha do silêncio em direção ao desconhecido. Foram colocados sentados dentro da nave como que em um vagão de trem, e todos foram presos com algemas a laser. Braços e pernas tinham arcos de luz vermelhos que os impediam de se mexerem e seus troncos ficavam presos ao assento por um outro arco vermelho maior. Não tinham nenhuma visão do espaço. Era somente o zunido das turbinas e algumas trepidações que os davam alguma noção do que estava acontecendo. 

			No piso superior de comando o Capitão Austre deu ordem aos subalternos para que partissem imediatamente. Uma porta com dupla camada de titânio e aço, que só era aberta com a leitura óptica e a digital do dedo indicador de cada pessoa autorizada os separava dos corredores prisionais. A cabine tinha quatro poltronas vermelhas. Duas mais à frente para os condutores e duas na mesma posição mais atrás, que pertenciam ao capitão da operação e ao guarda principal da aeronave. A cabine tinha o para-brisa em uma disposição panorâmica, permitindo uma percepção visual bem interessante. O piloto levou a mão direita ao headset e deu a ignição na aeronave, que dançou levemente alguns metros acima do solo da plataforma. O copiloto deu início ao checklist junto ao comandante, enquanto o capitão olhava orgulhoso para o horizonte, confirmando em seu subconsciente mais uma vez que tinha cumprido sua missão com êxito.

			Voaram ao som do hino da Nova Ordem a canção que ecoava pelos alto falantes:

			“Somos todos uma só nação 

			Somos todos uma só canção

			Somos todos filhos da Ascenção

			Não deixamos de lutar.

			Servir ao Grande Mestre é prosperar

			Servir ao Grande Mestre é respirar

			Vou até o fim desejar

			Que a Nova Ordem prevalecerá” 

			Enquanto Carl, acostumado a servir e viver situações mais críticas, dormia como um anjo em uma nuvem nas alturas da imensidão, como se fosse só mais uma noite, antes de mais um dia normal de trabalho, Jason ficava alerta o tempo todo e observava os seres, que logo mais seriam escravos iguais a ele no ermo lugar para onde estavam sendo enviados.

			Um híbrido, parte leão, parte ser humano, dormia na poltrona à sua frente. Ele nunca imaginou que veria um leão sentado em uma poltrona de viagem. O híbrido tinha a cabeça de leão e do pescoço para baixo, o corpo de um ser humano bem obeso, e as dobras do seu pescoço, que eram muitas, balançavam a cada manobra que o piloto aplicava à aeronave. 

			Jason virou a cabeça para a esquerda e um robô preto fosco, com marcas de ferrugem por todo o corpo estava paralisado, olhando para a frente.” Ele deve estar em modo de descanso” — pensou Jason, tentando olhar para trás. E quando conseguiu, um reptiliano tentou alcançá-lo com a língua vermelha fendida ao meio. Ele vestia uma roupa militar toda verde e no braço direito uma insígnia vermelha com um brasão de um réptil envolto por um anel cósmico. Os homens antes diziam que eles existiam, mas viviam camuflados por avatares humanos e que com as explosões nucleares, intraterrenos, reptilianos e grays começaram a ser vistos por toda a planície terrestre. Ainda não tinha visto nenhum ser desses com vida. Jason virou-se para a frente, enquanto o som ecoava nas paredes frias de aço... “Todos somos uma só nação...”
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